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B1IsiiETES DO R10 
Anúncio no Firmamento 

V 

Numa clara manhã de Outu-
bro, muita gente, na rua, para-
va afitar, demoradamente, o fir-
-memento. No formoso plano 
azul do céu do Rio, um avião 
praticava acrobacias. Subia a 
pique, soltando pelo tubo de es-
cape uma densa coluna defumo, 
escura como breu. Descia de-
pois, descrevendo dois semicír-
culos, entrelaçando a coluna, 
formando um 13 perfeito. Inter-
rompia » fumaça. Adiante sol-
tava-a de novo, escrevendo com 
mestria, um gigantesco ®. Es-
creveu mais um M, outro Bt, 
um 1:2, um Y e um ]E.. Não 
corria viração. Por muito tempo, 
no formoso plano azul do céu 
do Rio, esteve escrita a palavra 
BOMBRIL. Algum mote políti-
co? Alguma consigna religiosa? 

Não há dúvida de que esta-
mos no século do anúncio. Este 
já não se refugia, como antiga-
mente, em floresta, nas últimas 
páginas das revistas e nos re-
cantos dos jornais. Predomina. 
Apresenta-se na capa. Interrom-
pe o testo quando lhe ocorre. E 
se o leitor, absorvido na leitura 
do artigo, se irrita com sua brus-
ca edespropositada aparição, o 
anúncio já logrou o seu objecti-
vo: instalar-se no conhecimento 
do leitor, despertando-lhe a aten-
ção, com agrado ou sem ele. 
Fundam-se revistas exclusi-

vamente para anúncios. Os poe-
tas, os filosofos, os cronistas, 
suplantados pelo desenhista que 
os idealiza, servem quase única-
mente para amenizar todo 0 
matagal de anúncios, como .ani-
madoras» num café-concerto. 
O anúncio dirige as coisas da 

vida. Milhões de escravos lhe 
obedecem às cegas. Há pessoas 
que usam, para barbear-se, das 
12minas e do creme que se lhes 
aconselha. Comem as conservas 
que se lhes recomenda. Vera-
neiam nas praias que se lhe in-
dica. Curam-se com as drogas 
que lhes anunciam. Pensam em 
política, em religião, em socio-
logia, segundo a editorial que 
compram pela manhã. Votam 
no candidato que mais insisten-
temente se recomenda. Até se 
amortalham na funerária que se 
lhes determina. Dispensam-se 
completamente de tomar atitu-
des de perferéncia, porque a 
publicidade as toma por eles. 

« 
Porque a vida é tão absor-

•l oz 1 u •al e a e•za•i• EUzaçam ~5o 

Portugal e o Brasil, que, noa íntimos anos, têm praticado uma política de mú-
tuo entendimento e recíproca aproximação, continuam a iìã© perder o ensejo de afir-
mar quanto se estimam e admiram. Não se trata, apenas, convém acentuá-lo, de si-
gnificativas manifeetaQóes no plano oficial, pois o espirito da confraternização luso-
-brasileira anima, verdadeirtmente, todas as classes sociais e penetra, manifesta-
mente, erxt todos os sectores da vida portuguesa a brasileira. 8a a polónia portuguesa 
no Brasil aumenta, constantemente, graças h corrente imigratória entre Portugal e 
a nação irmã, que não cessa, é, também, cada vez maior o numero doe brasileiros que 
no® visitam e que vêm até nós, ora para conhecer a pátria doa seus antepassados, ora 
para tomar contacto, de miau e de auditat, com as realidades de qu®, juetament©, nos 
orgulhamos. 

O incremento das nossas relações de toda a espéoio com o Brasil tem favoreci-
do, naturalmente, o conhecimento, por parte doe portugueses, desse país grandïoso que 
Pedro Alvares Cabral incluiu no Mundo português e que, embora politicamente sepa-
rado de Portugal, há toais do um século, no mundo Portaquês continua inalufdo, pela 
raça o a língua dos seus habitantes, pelas caracterfetieas da sua civilização, pelos sen-
timentos religiosos ®, até, pela inconfundível afaetividade do seu povo. Por seu turno, 
recebendo, incessantemente, os portugueses que o procuram para alargar o âmbito 
dos seus recursos económicos e conquistar um lugar ao Sol que nem sempre brilha, 
propiciamente, na terra pátria, o Brasil não desconhece o papel que Portugal está a 
desempenhar no conserto das nações e o modo por que, paulatinamente, mie porfia-
damente, está s valorizar, sobretudo de há um quarto de século para cá, o seu patri-
mónio de séculos. 

® vinda, há dia®, do poeta Olegário lkiariano para Portugal, como embaixador 
do Brasil, significou mais uma atitude da boa vontade e d® expressivo apreço por par-
te da nação irmã. Olegário Mariano são é um embaixador como qualquer outro. E' 
um brasileiro que professa sincera amizade per Portugal e não perde o ensejo 
de afirmar, por palavras e por actos, quanto Portugal lhe é querido. Conhece-nos bem, 
pois entre nós passou dias inesquecív eis para ele e para nós. A sua poesia está impre-
gnada de portuguesiemo vibrante. Apesar de poeta, não será, porém, um represen-
tante platónico da nação brasileira, meramente votado à ensimesnaQão literária e 
preguiçosamente desinteressado doe problemas actuais que, aimultâneamente, inte-
ressam soe dois patos e não são susoeptiveis, necessária mente, de soluções por meio 
de redondilhas, decaeeilaboa ou alexandrinos... Será, disso estamos certos, um embai-
xador capaz de arear com todo o peso das suas funçõae diplomáticas e de promover, 
em bases práticas, o estreitamento das relaç8as entre Portugal e o Brasil, com vanta-
gc ns para ambas as nações. 

Um dos mais notáveis acontecimentos conducentes a esse estreitamento é, cer-
tamente, o que se traduz na crieçâo, em Sãs Paulo, do Instituto de Estudos Portu-

J®SÉ PINHEIRO 
ALVELOS 

Acompanhado de sua Ex.— 
e dedicada Esposa, Snr.A D. 
Maria Artemise Pinheiro, Al-
velos e de seu extremoso e 
inteligente filhinho—José Ma-
nuel—esteve nesta redacção, a 
apresentar-nos amaveis cumpri-
mentos, onosso preclaro ami-
go eprezado assinante, Snr. Jo-
sé Pinheiro Alvelos, conceitua-
do.. e _ importante Industrial em 
Sergipe, Brasil. 
A Sua Excelencia, agradece-

mos os amigos cumprimentos, e 
a gentileza da oferta de Soo$oo 
para o Pessoal Grafito deste 
semanario, e uma caixa de ex-
celentes charutos para o nosso 
Director. 

Muito obrigado,' por tudo. 

goeses. Do ponto .de vista 
da cultura mental, nenhum 
instrumento mais poderoso 
do que esse foi criado, nes-
te® uitimos tempos, para a 
servir e dignificar. O cen-
tenário de São Paulo, que, 
em breei, fará convergir, 
de novo, e, dieta vez, com 
maior intensidade, as aten-
ções dos portugues®s para 
a grande cidade bandeiran-
te, não poderia ter metia 
ixpres'siva contribuição, 
por parte de Portugal, do 
qu© a representada pala 
criação do Instituto de Es-
tudos Portugueses, resul-
tante do convénio cultural 
estabelecido entre o nosso 
Instituto de Alta Cultora e 
a Universidadade de São 
Paulo. Professores portu-

vente, porque os homens se es-
falfam atrás das coisas materiais, 
não lhes sobra energia nem dis-
posição para meditar. Por isso 
se toma o pensamento de con-
serva, cuidadosamente embala-
do em papel de periódico. De 
aí triunfarem as ideias mais in-
tensamente divulgadas. Se ven-
derem os produtos mais anun-
ciados. Vencerem, em política, 
os candidatos que logram fazer 
alais alvoroço. 

Os técnicos da propaganda, 
conhecedores da psicologia das 
massas, sabem de que meios 
usar para mover a multidão dos 
que não podem pensar por si 
mesmos. Entre esses meios, a 
imagem, que entra pelos olhos 
ou pelos ouvidos. Fazer ver ou 

Rio de Janeiro—O Palacete do saudoso Barcelense, Comendador Paulo Felisberto 

ouvir sempre as imagens impres-
sionantes: » música ekpressiva, 
o cartaz vistoso, a manchete 
brutal, a frase incisiva pela rá-
dio. Porque é impossível impe-
dir centrada na nossa mente de 
conhecimentos monótonamen-
te esugestivamente apresenta-
dos. Não é possível impedir que 
se instalem no primeiro plano da 
nossa consciência, para surgi-
rem ao primeiro estimulo, que 
pode ser uma necessidade su-
perveniente. 

o • 

Quando, em minha casa, for 
precisa uma esponja metálica 
para limpar as panelas de alú-
minio, eu já sei que marca vai 
ser preferida: BOMBRIL.«Bom-
bril—a esponja mágica» como 

o rádio a cada 
passo, monótona-
mente, repete' e 
como um avião, 
em artísticas ma-
nobras, escreveu 
no formoso plano 
azul do céu do 
Rio. 

JU. 
1--

HOMENAGEM 
Esta ppágina de 

«O-BARCELEN-
SE» é consagra-
da ao Brasil, Na. 
ção próspera, e 
cujas relações de 
amizade com o 
velho Portugal 
são c a d a vez 
maiores. 
E ste semana. 

rio, que no Brasil 
tem grande ex-
pansão, saúda a 
Pátria-Irmã. 

D.  Isì3effe Yiller õe hucena Tecla 
Excelsa Poetisa—lzlonra e Lus-
tre das Artes Brazileiras .. . 



a maree66u80 

BARCELOS—O interessante Edificio da Esplanada á beira-rio, 
que está sendo belamente mobilado 

gueses e brasileiros dos mais emi-
naates vão reger cátedras da mais 
evidente nulidade para a difusíio 
da Dossa oultura, que não é, como 
i óbvio, patrimocio exclusivo doa 
poitegueses de Portugal, interessan-
do, ■a verdade, aos dois povos de 
lingua portuguesa. 
Uma atmosfera mais deusa de 

curiosidade paio nosso desenvolvi-
mento cultural, que não constitui, 
afortunadamente, mera )agoira de 
ratérica, vai, deite modo, formar-
-e# em torno do Instituto de gsiudos 
Portngueeos, vejo bom funcionamen-
te dependo, sem duvida, o alarga-
monto daquela o a eoneequeute ax- 
paeafio da cultura portuguesa no 
Brasil. Excelentes frutos—tudo o 
lava a crer—não, por certo, colher-
-ee da actividade da novel institui-
pão em boa hora fundada. 
No piano das comuniceçoas ma-

ritimas, também o estreitamento 
das relações luto-braeilalras é cada 
vez mais patente a notorlo. A ea. 
trada do novo paquete português 
cSiDia Msrisa, irmão gbmio do 
a Vera Crus», ao qual o inUicambio 
luto- brasileiro tanto deva jí, ao 
serviço das comunlcaçães mariti. 
mas entre Portugal e o Brasil vem 
contribuir, no mais alto grau, para 
o prestigio da nossa bandeira no 
Brasil. Assim como a viagem Inau-
gural do cVora Cruas foi um acon-
tecimento do moota para as rala-
;699 luso-brasileiras, a viagem 
inaugural do «Saata Maria», que se 
anuncia para bravo, ci) vai ser 
manos significativa nem menos im-
portante para as duas nações. Para 
mala, o miaietro da marinha de 
Portugal, a quem se deve, desde o 
famoso despacho o.• 100, o espau-
toso fGmeut0 da DOBsa frota mer-
canta, vai tomar parte nessa pri-
meira viagem, dando, assim, com a 
sua honrosa presenla, um lustra es-
pecial vulLoso ao aconLeeimento. 0 
Goverao b:asileire, elet►te da preseo-
pa do Sr. Almirante Américo Tomás 
entre os primeiros passageiros do 
eSanta Marias►, daLberou considera-
-10, logo que pocha pé em terra 
braeileira, seu boepede oficial. Dos-
necessário será eucarecer o elguiã-
oade e a importancia do facto, uma 
vez que a entrada em contacto duna 
membro do Governo portuguds cora 
o Chefe do Estado e o Governo 
Lrasileiros vale poT um passe cou-
sidaravel a favor das ralaçí3ss entre 
os doia povos, mormºnta, cesto caso, 
de ponto da vista ofietal. 

Tudo as cotijugx, pois, para que 
dos ul►imo& atonteclmentot respec-
tivos á amizade luso•brasiletra, 
principalmente a recente criaçio de 
Instituto de EsLudos Portuguesas a a 
proxima entrada do novo Iraasatlanti-
co «Santa Maria» na carreira da Ame-
rica do Sul, resulte o progret;em 
operoso duma amizade gélida que 
Lio valioso@ frutos tem dado nos 
ultimoe umpos. Portugal e o Biasll. 
Da verdade, abraçam- st;. V precisa, 
porém, que o abraço das duas na-
085 seja, cada vez mr(s, verdadei-
rameste fraternal. Não duvidamos 
de que o aeró, eegaanto a favor do 
estreitamento das r8laçòas luso-bra. 
ailsïras militarem as cilcunstsoeias 
propi@ias que izEram de Portugal, 
novamente, uma grande nafão at. 
!autora— para seu bem e para bem 
de Mundo. >P. ale Freitas 

]Festa% de anos 

Ealicitamos o simpatico menino 
Guilherme Ferres Pimental, filho 
multo querido do nosso respeitavel 
amigo, flor. Dr. Guilherme Figueire-
do Pimentel, ilustre colaborador dos• 
to semanario e distinto Professor 
Liceal, pela passagem do seu 3.• 
aniversario natalicio, que passa no 
dia i6 do corrente. 

MANUEL UE SUUSA MARTINS 
Armazeniota 

Drogas, Produtos Químicos e 
Farmacêuticos. Fornecimentos 
para Farmácias e Drogarias. 

5 —Largo José Nooais-6 
Escritório : 

Rua Barjorra de Freitas 
,reler. 8245 

CONFERENCIAS 
VICENTINAS 

Compulsando o • Manual da Socie-
dade de filo Vicente de Paulo encon-
tramos uma oração Indulgencíada que 
nos chamou, e chama todos os domin. 
gos a nossa atenção, e na qual se pede 
ao Senhor para que fortaleça, propa-
guem e confirmem no safa primitivo es. 
pirito de piedade, simplicidade e união 
fraternal as Conferencias Vicentinas. 

Qwem dera que estas palavras fos. 
sem bem ouvidas, bem vividas e me-
lhor realizadas) Infelizmente ha ama 
grande parte de pessoas que se apeli-
dam e se empavonam de catolicos que 
servem de tema de meditação para os 
verdadeiros catolicos que sabem prati-
car a caridade pira com os seus irmãos. 

Olhando para o mando actual con-
siderado debaixo do ponto de vista es-
piritual não podemos deixar de ser 
impressionados com a contradição exis-
tente entre a Fé e a conduta ‹'urna 
grande parte de Cristãos em quem se 
vê bem patenteada a contradição entre 
a sua vida quase contraria aos princí-
pios do Evangelho. 

Na verdade para muitos cristãos a 
Religião é uma simples formalidade 
inerente a actos da vida, ou melhor 
uma mera aerimonia dominical sem 
projecção alguma quer na vida particu-
lar quer ma publica. Quantos a quantos 
voo é missa, talvez se confessem a 
comunguem pela Pascoa, o por aí se fi-
cam julgando ser o tudo da Religião, 
e o seu espirito deixa 4c vivificar os 
pensamentos e as acções transforman-
do-as em obras de vida eterna. Podiam 
muitos catolicos auxiliarem a grande 
obra de caridade - as Conferencias Vi• 
centinasa nas tzru-lha uma inqualiSea-
♦el mA vontade, manifestam»-lha até em 
certo despreso porque elas não se cua. 
danam com o seu modo de agir. Afir. 
mam-se catolicos, mas afinal Saio aca• 
tolicos, pois desprezam os mandamen. 
tos e obras de misericordia. 

Ha muitos catolicos que vivem 
muitas vezas n'uma gaietidâo muito 
grande, a quai traduz insuficiente sons-
ciencia das necessidades do proximo e 
dos seus proprios deveres.Um catolico, 
reconhecido como tal não pode viver 
socegado enquanto souber que ha mi-
serias materiais e morais a socorrer. 

Percorrei essas Conferencias Vicen-
tinas a aí os encontrareis em maior ou 
menor escala segundo os seus recursos. 
Veem-se Confere,ciasVieeatinas distri-
beirem anualmente contos de reis pe-
los seus protegidosigo passo que outras 
veem.se em diúeaidades para alcança-
rem alguns miscros escudos para os 
seus pobres. A nossa, a de Areias São 
Vicente, é uma destas, pois faltam. lhe 
verdadeiros catolicos que a abracem, 
que a façam prosperar, numa palavra, 
faltam-lhe almas benfeitoras impregna-
das ma pratica da caridade* Voa fazer 
um novo apelo que é arejar a nossa 
Conferencia chamando para ela novos 
socios benfeitores .e novos confrades, a 
destes em qualquer edade, e assim tra-
balhar.sc-á mais o melhor em favor dos 
pobres po: ela protegidos, qa&c em tão 
pouco aio beneficiados. catolicos que 
me ®avia papai alguma coisa do que 
gastais superfluamente e dai-o aos po-
bres por inttrmodio das Conferencias 
Vicentinas, 

Ja.e F casfiho 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra de se 
inscrever como assinantes 
deste semanarío, mais os 
Snrs.: José Gomes Alves, 
de Santa Eugenia* José 
Augusto Lemos Alves, de 
V. N. de Famalicão; Ma-
nuel da Costa Araujo, de 
Novo Redondo, Angola;_yJo-
sé Correia Lopes, desta ci. 
dade e Henrique Martins da 
Fonseca, de V. N. de Gaia. 

Agradecemos, 

Almoço de Uomena-
gem ao f!keorettIrio 
Naolonaai daa, 
llnformaç&o 

Oferecido pelos delegados 
em Portugal das organiza-
ções oficiais de turismo da 
Bélgica, França, Suiça, Es-
panha, Itália e Alemanha, 
efectuou-se num dos res-
taurantes da capital, um 
almoço em honra do Secre-
tario Nacional da Informa-
ção, Sr. Dr. José Manuel da 
Costa, a que assistiu h che-
fe da repartição de Turismo, 
Sr. Felner da Costa. Aos 
brindes, o delegado belga, 
Sr. Jeafí Mulders, felicitou 
o Secretariado Nacional da 
Informação pela forma ma-
gnifica c o m o organizou 
o VIII Congresso Interna-
cional de Turismo e mani. 
festou, em seu nome e no 
des seus colegas, a sua gra-
tidão ao Sr. Dr. José Ma• 
nual da Costa pelas provas 
de interesse que manifestou 
durante a realização do 
Congresso e pelo carinho 
com que acompanhou as 
suas fases. 
0 Secretario Nacional da 

Informação agradeceu e 
congratulou-se com o êxito 
obtido pelo Congresso. Em 
seguida aproveitou a opor-
tunidade para distribuir aos 
delegados a medalha come-
morativa daquela reunião. 
x0BARCELENSE», que 

conta no numero dos seus 
ilustres colaboradores o Snr. 
Dr. José Manuel da Costa, 
associa-se á justa homena-
gem prestada a S. Ex.a. 

BENTO ANTAS 
Ontem, dia 13, fez três 

anos que a Morte adunca 
levou para o Alem a alma 
do nosso bom amigo e inte-
1 

ligente Colaborador, Snr. 
Bento Antas da Cruz, que 
foi um ilustre historiador 
das « coisas» barcelenses. 
Que Deus tenha a sua 

alma junto do Si. 

Pedido õe casamento 
No passado dia 1 do cor-

rente, foi pedida em casa-
mento a menina Maria Can-
dida Neiva de Oliveira, gen. 
til filha da Snr.$ D. Candida 
Neiva de Olivei. a e do nosso 
prezado amigo, Snr. Fer-
nando Antonio Alves de 
Oliveira, considerado e habil 
Farmaceutico, nesta cidade, 
para o Snr. Antonio Castro 
Cadinha,proprietário em Va-
ladares—Gaia, e empregado 
no Escritorio da Empresa 
Industrial União no Porto, 
filho da Snr.a D. Maria Mar-
garida Almeida Castro e do 
Snr. Antonio Ferreira Cadi-
nha, já falecido. 
O enlace realiza-se breve. 

mente. 

Faarmaoiaa de serviço 
Amanhã, entoutra-se de serviço o 

,f armaria Central. 

DESP0RT_O 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Tiras®esse, 1 CCil Yfoent®a 1 

(A-O no intervalo) 

A grande falange de apoio que, com o Gil Vicente, 
se deslocou no Domingo passado a Santo Tirso, influiu 
sobremaneira no resultado honroso que ali foi obter o 
nosso representante. Por isso mesmo aqui queremos dei-
xar bom vincado esse gesto magnifico da caravana das-
portiva barcelense, que, em explendida embaixada de 
bairrismo, foi entusiasmar com o seu entusiasmo a tur-
ma «gilista», até ao ultimo minuto de jogo, quando o 
empate já não podia deixar de pender a seu favor. 

Louvamos, portanto, aquela iniciativa e esperamos 
que nas restantes saldas do « Gil Vicente» se venha a ve-
rificar igual ansiedade de apoio—util ao Clube e honro-
sa para a Terra. 

Na primeira parte não se fizeram golos, embora a 
equipa da casa se tenha mostrado mais atinada ao ata-
que. A defesa barcelense, sempre atenta e oportuna, não 
deixou vingar alguma das arremetidas locais e depressa 
anulava aa suas jogadas mais perigosas. Por seu turno a 
linha dianteira dos agilistas» procurou anichar a bola 
nas redes tirsenses, e, me não fora o facto de Emilio, em 
substituição de Nova, ter tido estreia pouco auspíeioca, 
por certo o grupo de Barcelos teria sido o primeiro a 
marcar: 

Na segunda parte o Tiraense logrou um golo nos 
primeiros minutos. O Gil Vicente reagiu de forma a 
merecer aplausos e foi então que Alpino, oportunamen-
te, colocou, de forma indefensavel, o golo do empate nas 
balizas locais. 

A grande assistaneia barcelénse ali deslocada vibrou 
de entusiasmo e fez com que a sua equipa não abando-
nasse jamais a intenwão do ataque—o que fez com que o 
resultado viesse a não sofrer outra alt®ração. 

O golo do Tireense nasceu justamente na altura em 
que o Gil Vicente reouou á defeza—tática condenavel 
sobre todos oe aspectos. E a prova é que logo que o gru-
po se lançou á insistente ofensiva, raras foram as vezes 
que as suas redes voltassem a sofrer momentos de gran-
de perigo. 

O final do jogo veio encontrar os grupo@ na igual-
dade de tentos e o Gil Vicente retirou com aquele pre-
cioso ponto para a classificação, com o qual subiu ao 6.° 
lugar da tabela. , 

Já aqui dissemos que o « Gil Vicente» tom grupo 
para que, de qual quer terra onde se desloque, trazer 
resultados satisfatórios. Bem sabemos que poucas vezes 
tem actuado com o seu conjunto efectivo, tuas sempre 
que a sua formação meia a normal, todos devemos esperar 
que o grupo dó aquele rendimento que pode e deve dar 
—e que nós exigimos, porque exigimos o que pode fazer. 

Em Santo Tirso empatou; e porque não, noutras 
terras? Os barcelenses contam com o seu grupo, o seu 
representante, e confiam nele a ponto de o acompanha-
rem nas deslooagaes dificeie para com ele regressarem 
contentes pelos resultados obtidos. 

Glil Vicente--F'amalalioáo 

Amanhã, o nosso grupo representativo, recebe a 

visita do F. C. de Famalicão com quem vai efeotuar um 
jogo a contar para a Prova em curso. E' de esperar uma 
grande assistencia a este encontro, que vá, ao campo 
animar os nossos atletas até à vitoria final, e com aque. 
la conhecida correogILo da gente de Barcelos. Jota 

AS ELEIÇOES... 
As eleições para eleger os120 
Deputados que hão-de cons. 
tituir a nova Assembleia 
Nacional e que se realizaram 
no ultimo domingo em todo 
o Império Português, decor. 
reram com o maior entu-
siasmo, concorrenoia e or-
dem, como é digno dum 
Povo que sabe o que quer... 
Nos três distritos onde 

houve luta entre a lista apre-
sentada pela União Nacio-
nal e pela Oposição Demo-
cratica, os resultados foram 
os seguintes : 
Em Lisboa e seu distrito, 

votaram na lista da União 
Nacional 169.687 eleitores 
e, na da Oposição Democra. 
tica, 37.076. 
—No Porto e seu distrito, 

que tem 134.441 eleitores, 
votararn 70.984 pela lista da 
União Nacional e 15.848 
pela lista da Oposição De-
moeratica. 
—Em Aveiro e seu dis-

trito, em 77.341 eleitores, 
votaram pela lista da União 

VEM A BARCELOS? 
L E V E " A, 

Pastelaria I fifiRTES 
Sonhos e Paralélos 
Nacional, 41.450 e pela dá 
Oposição Democratica 6.738 
—No distrito de Braga, 

onde não houve lutes, a eon. 
corrancia de votantes f o i 
ónorme, bem como em to-
d.s os outros eirculos de 
Portugal e Ultramar. 
No concelho de Barcelos, 

que conta 11662 eleitores,vo-
taram 9.531 (uma média de 
81,72), A Assembleia de Bar-
celos tem 922 eleitores, Vo-
tando 620. 

Agora, que terminou ã 
campanha eleitoral,é preciso 
que todos os portugueses se 
unam e trabalhem de co-
mum acordo para um Por-
tugal cada vez mais progres-
sivo. 

VINHOS tirito e brando 
da região, o que ha de mais 
genuino, vendem-se, a pre-
ços madlcos, na S 4 d i a 
•afrsate ao Jardim Publico, 
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ELEIOES NA SANTA 
CASA 

No primeiro Domingo de De-
zembro realizam-se eleições pa-
ra'- Mesa Administrativa, Defi-
nitório, e Assembleia Geral da 
Santa Casa da Misericordia. 

E' a mais importante institui-
ção de Barcelos. 

Necessita de ter à sua frente 
homens dedicados, activos, ca-
pazes de ampliar e melhorar 
serviços, enfrentar o magno pro-
blema de novas instalações; con-
jugar esforços e unir, estimulan-
do a caridade pública, o auxilio 
do Estado, da Camara e demais 
estancias superiores. 

Torna-se indispensavel que os 
corpos directivos exprimam for-
te poder realizador. 

E' necessário que saibam con-
duzir a nossa maior instituição 
de assistência à altura do seu 
próprio significado de mi3eri-
c6rdia, de forma a ser, cada 
vez mais prestavel aos pobres e 
necessitados, porque para outro 
fim não vive, nem se criou. E ha 
muito que fazer 1 São dignas e 
respeitaveis as tradições da nos-
sa Santa Casa e porisso aos seus 
destinos, ao seu futuro e á sua 
direcção não podem ser indife-
rentes os barcelenses, nem os 
seus sentimentos religiosos, que 
nela veem a mais bela expres-
são da Caridade Cristã. 
Dentro destes principios, e 

com a preocupação de acertar, 
foram reunidos alguns nomes 
dos de maior respeitabilidade 
no nosso meio, e na verdade, 
pela indicação que vamos dar, 
logo se vê que dificilmente se 
poderia escolher um conjunto 
mais equilibrado. 

E' esta a informação que nos 
foi dada, vinda de fonte segura, 
indicando-se os nomes que cons-
tituem as listas que vão ser pre-
sentes á próxima eleição : 

JKesa odministrativm 
Provedor, Mário Miguel Gaudara 

Nortou (Dr.); Viee-Provedor, Joaquim 
II. Correia de Azevedo; - secretario, Ma-

■mal Albarto Rodrigues de Taria (Dr.); 
Via*- Secretario, Albcrte Guimaraes Vi 
Ia; Mastrlen, Areiprente Bedrigo Alvo* 
Novaem, Colidida de Cunha, Capertino 
José da silva, José Gome§ de Souza o 
Migual de Mates Graça; Mesari*s Sabe-
titatos, Autonio Gomos de Paris, Anto-
nio Moreira, Daniel da Costa Oliveira de 
Carvalho, Emidio Joaquim Bedrigoas e 
Sergio Silva. 

,aefinitorlo 
Alberto Simões Correia (Dr.), Jose 

Laadoll de Senas e Joaquim Mamada 
Correia. 

JMesa de >Pssembicia Çaral 
Presidente, Mammel Baptìota de Lima 

Torres (Dr.), 1.• Secretario, Fereaade 
da Conta Fornamdes o Vias. Secretario, 
Acra@ Pinto de Azevedo. 
 coes--

A Nos ssea Vivenda da 
prédio mandado construir 

na Rua filias Garcia, desta cHa-
de, pela tA NOSSA VIVEN-
DA, simpática e util instituição 
da nossa Terra, e que esteve em 
exposição durante os dias 6, 7 e 
8 do corrente, foi visitado por 
numerosas pessoas. 
O interior desse prédio está 

muito bem dividido e tem bons 
aposentos. Pertence ao sócio 
n.o 1o, de 3.a classe, Sr. Manuel 
Bras Afonseca. 

RESTAURANTE 
PASSA - SE 

Informa a redacção.  
Ido contem 

Vi* obtemdo soaoivais malhorae, o que 
stlmameo, a■ Snrs.-• D. Maria Guilher-
mina Permaudem e D. Elvira M*dros da 
Cras e lie amolas emigos sare. Ospitle 
Jose Hormiaio Barbosa, H11Ario oeegal. 
♦as, Amianto Pereira da Cras e Alferes 
Alaguei* Fernasdea da Cru. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATUR AS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1954, o Snr. Jo-
sé Alves de Miranda Junior; até 
30-10-1954, os Snrs. José Go-
mes Alves, José Correia Lopes 
e Henrique Martins da Fonseca; 
e, até 30-4-1954, os Snrs. José 
Martins Fernandes e José Au-
gusto Lemos Alves. 
—Até 30-12-1953, os Snrs. 

Joaquim Gomes dos Santos, Do-
mingos Barbosa, Manuel Joa-
quim Lopes Loureiro, Laurenti-
no Miranda do Vale Lima, Ade-
liao Gomes Ribeiro, Manuel Va-
lério Enes, Joaquim Martins Fer-
reira, Familia do saudoso Ange-
lino Emilio do Vale Lima, João 
Gonçalves de Figueiredo, Sar-
gento Francisco José Ferreira e 
José Coelho da Silva. 
—Até 30-9-1953, a Snr.a 

D. Delfina das Dores Pontes da 
Silva. 
—Até 30-6 —1953, c Snrs. 

José Custodio Laranjeira e Ma-
nuel Araujo Gomes. 
—Até 3o-6-1952, os Snrs. An-

tonio Alves Rodrigues e Antonio 
Neves Martins. 

DO BRASIL 
Até 3o-10-1954, os Snrs. Pau-

lino Alves Baptista e Firmino 
Figueiredo de Oliveira, do Rio 
de janeiro. 
A todos estes boas amigoe, 

um muito obrigado. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,3o e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema 
uma maravilhosa produção com 
um argumento inexcedível : 
ENTRE DUAS LAGRIMAS 
Uma grandiosa história de 

amor com Laurence Olivier e 
Jennifer fones. 
Um filme ainda melhor do 

que tA TORTURA DA CAR-
NE,, que tio apreciado foi. 

Espectaculo para maiores de 
18 anos, 
No programa IMAGENS DE 

PORTUGAL. 
Na proximu quinta-feira, ás 19 

horas, a obra dinamica cheia 
de momentos de grande emo-

çs!<o VONTADE INDÓMITA 

Com o grande actor Gary 
Cooper, o indomavel e que con-%Istava tudo quanto queria e 
Patricia Neal, a maior revelação 
do ano. 

Espectaculo para maiores de 
13 anos. 

]Pelou Correto ■ 
T o m o e palra do cargo de As-

pirante de Quadro Administrativo da 
Adira alatraçi~o Geral dos Cerrei*a e Te-
legretcs, em Lisboa, o essa* coaterraneo, 
Sar. lgnaeio Martias Pires Lavado, filha 
do ■orlo prezado amigo, Bar. Igoa§io 
Pires Lavado, considerado Chefe dos 
Cºrreloe, apseentado. 

Ae nevo funcionário, que dam jovem 
muito inteligente o digno, bem come a 
leni Pali,ecviamel efeetoous sandaooeo. 

Ileso, Redasip[o 
Tiveram a amabilidade de nos apre-

mentar cumprimentos os nossos preza-
dos amigos Sara.: Domingos Rodri-
gata Pinheiro, Dr. Marcos Pereira 
Mosteiro, Engenheiro Jeresimo Cardo. 
ao Boiolho Junior, Professor Antomie 
de Sousa Barroso, Antonio de Castelo 
Grande, Padre Banjamim Ferreiro de 
Sonsa, Padre Filipe Montenegro, )ria. 
vio Gomes, Manuel Fernandes de Cos-
ta Lima, Professor Lula Coelho, Joio 
Gonçalves Martins, José Augusto La-
mos Alves, Viscondo Camilo castelo 
Branco, Inspector Escolar Manuel de 
Desventura, Casimiro Vieira de Area-
jo o Podro foreira de Silva. 

NOVO ENGENHEIRO 
Na Universidade do Porto, Fa-
culdade de Engenharia, concluiu 
o Curso de Engenheiro Civil, 
com elevada classificação, o Snr. 
Jerónimo Araujo Botelho, extre-
moso filho da Ex.ma Snr.a D. 
Angelina Lopes Antunes da 
Fonseca Araujo Botelho e do 
nosso respeitavel amigo, Snr. 
Engenheiro Jerónimo Cardoso 
Botelho Junior, abastados Pro-
prietários em Madalena de Vi-
lar, do nosso concelho. 
Ao laureado e jovem En-

genheiro, bem como a seus 
Ex.mo- Pais, as nossas cordeais 
felicitações. 

Ceaiaamejnto 
Sabado, ai, Igreja Paroquial de S. 

Tiago do Couto, freguesia do nosso 
concelho, realizou-le o casamento 
do Sor. Antonio >Sampiie Falclo, es-
timado Negociaate cozia cidade, A-
lho do aceno amigo, Ser. Alexandre 
Félix Falciio e da Snr.& D. Albina de 
Jecas Sampaio, Falcio, com a Sar.a 
D. Maria do Carmo da Silva Fernan-
des Bossa o Meneses, prendada Alha 
do nosso amigo e. assinante, Bar. Jo-
sé de Soes& o Meneses e de Sr.' D. 
Maria da Paz da Silva Fernandes. 

Aos simpaticos noivos, enviamos 
as nossas leliciuçõas, com os dese-
jos de que tenham uma porvir rapls-
to de venturas. 

]•=sia mo s 
Com honrosa ciassllioaçio, coo-

cluiu os preparatorios de engenha-
ria ( 3.e ano), e nosso ilustre eoeter-
ranee, lar. Manuel Martins da Silva 
Corrsia e, seu Irmão, Sar. Celestino 
Martins da Silva Correia, terminou 
o 1.e sue, também de engenharia. 
Sio Alhos do nosso amigo, Sar. Ma-
nuel Candido da Silva Correia. 

As, nossas telicitaçõee. 

Desordem—Tiros 
Ao Am da tarde do ultimo domin-

go, no lugar de Carquejono, fre-
gaesla da Lzma, do ■osso concelho, 
deu-se uma desordem entre Joio 
Xerreira Pereira, de 24 anel, aolteí-
ro, e José de Araujo bogas, de 83 
anos, casado, ambos daquela frs-
guelia. 
O Bogas foi atingido com doia ti-

ras de revolver, recolheado em pe-
rigo de vida ao Htopital da Miaari-
eordia, desta cidade, e a agressor 
fugiu, mal já foi preso. 

0BITUARIO 
Rev.a Dr. Avelino 

Vila Verde 
Terça-feira, as freguesia de Gueral 

do nosso concelho, faleces o nosso 
amigo, Rev., Dr. Avelino de Sonsa Vi-
la Verde, de 71 anos, irmão dos nossos 
tombem amigos. Snrs. Professor Anto-
nio de Sousa Vila Verde e Joaquim de 
Seus& Vila Verde e tio do Sar. Manuel 
de Soesº Fartado. 
O ilustre finado, que d natural de 

Gneral, esteva na Iadia e Macau, como 
Missiomario, honrando a Igreja e a 
Pdtria,durante vinte anos, e foi Consal 
de Portugal em Madrasta. 
0 funeral realisos-ae na manhã de 

gsinta•feira, com enorme seosapan►a• 
mento de pessoas de todas as categorias 
sociais. 
ao Bareeleneem envia sentidas con-

dolencias a todos os doridos. 

Dr. Augusto de Araujo 
Seguada-feira, numa Casa de Sende, 

do Porto, faleces o Sar. Dr. Aagosto 
Vieira de Araujo, talentomo Advogado, 
de Viena do Oestelo, cunhado de nosso 
bom amigo, Sar. Dr. Angusto Casimiro 
Alvos Monteiro, antigo Ministro dã 
Justiça. O funeral teve lugar quarta. 
-feira, em Viena do Castelo. 
A' EI.Ma Pamilia ema luto, enviamos 

os nossa§ pesamos. 
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Mo, Martinho 
O milagres@ S. Marlinha. padroeiro 

da vistuha freguesia de V. F. S. Marti-
aho, foi ruldesameate festejado no dia li. 
O digno Parto dessa frernesis, que 

tem §ida iatansavel para qae os note pa-
roquiamos gozem da ma:ima espiritua-
lidade, realisoa fulas aia honra dagam-
[o santo Bispo, que deserreram tom a 
maior msçle. 

Operação 
Decorreu tom felicidade a iaterven. 

çao cirurgias a que foi submetida a 
Sor.a D. Delmira Carvalho de Azevedo, 
dedicado Espesa de nosso amigo a asei-
aante, Ser. Antonio Emilio Beri■ Aaa-
ve to, ilustra Director de Finanças. 

Dr. José de Qusirbs 
Na Faculdade de Farmaeia, da 

Universidade de Porto, eonclaiu a 
sua formatura, coca 16 ►alor*# (dis. 
tioçio), o nosso ilustre conterraneo, 
Ser. Dr. José Aetonio Ribeiro de 
Queirós, Qlho de nosso amigo e as-
sinante, Sar. Antonio Caetano de 
Queirós, Inteligente Farmaesatieº, 
em Aldrea. Parabene. 

Novo Seoretartrio do EJt.me 
Governador Civil 

O nosso amigo a ilustro conterra-
aeo, Sar. Carlos Salazar Moarilo de 
Campos, digno Funcionarie Adminis-
trativo, foi nomeado Secretario Parti-
cular do Ex.— lar. Tenente-Coronel 
Armando Nery Teixeira, prestigioso 
Governador Civil de Braga. 
A Sus Et.-, apressatomos afactuo-

sas tradoções. 

]E`iatebols em Vistodo■ 
Da Direcçlo do «Lasitano Giadsio 

Clube Barcelense., desta eldade, rece-
bemos o .relato- do jogo efectuado no 
pretérito domingo, na freguesia de Vil. 
todos; (Campo da Carvalheira ), entre o 
P. C. de Viatodos o a equipa barcelonse. 
A equipa do . Lusitanos alinhos com : 
Eleatário, Monteiro a Carvalho; Cam-
pos, Mana el e Ribeiro; Manata, Cerva-
lhinho, Riserdino Lomba, Bdrinho o 
Afonso. 

Conquanto a equipa do •Lasitano» 
tivesse dominado, com vitivel superio-
ridade, durante todo o tempo, o mer-
cador marcos S-1 a favor do i'.C. de 
Viatodos. O Rolo de .Lasitano» foi 
marcado aos 72 minutos de jogo pelo 
sés avançado centro Ricardino Lomba, 
com sim chute de •classes. O melhor 
homem ene campo foi o guarda-redes 
do .Lasitano ., Elestório. P. 

Fa.leoeram s 
3m Fornalos, Manuel Pereira,Sac-

tos, de 83 anos a Ido Alves da 
Qalnta, de 76 anca. 
— Em Alheira, José Alvos da Cos-

ta, de 23 anos. 
--Em Rio Covo Santa guialia, Lui-

za Ferreira da Costa, de 53 anos. 
—Na Silva>Lui: Pereira de Abrou, 

de E6 anos. 
— gm Viatodos, João Ribeiro Gui-

enariiel, de 72 anos a Manuel Mar-
tins de Araujo, de 71 zoos. 
--Bm Galegos santa Maria, Filem 

mesa Alves, de 65 anos. 
—gm Oliveira, Antonio Dantas. 
—Em Saluglies, Joesta Fires, de 

86 anos. 
A'§ familias em luto, pelam $. 

Pela Santo Casa 
Já depois de termos esta pa-

gina concluida, chegou ao nosso 
conhecimento que ha outra 
lista que se propõe disputar as 
eleições da Santa Casa, e que é 
constituída pelos seguintes ca-
valbeiros, que tambem são bons 
e activos barcelenses : 

JKesa jUministrafiva 
Provedor, Dr. José Tentonie de Aze-

vedo Fenecem; Vise-Provador, Dr. Ilidia 
Joaquim Naaee de Oliveira; 1.• acareia. 
rio, Maasel da Graça Pereira ; !.° Becrt• 
tario, Padre Joaquim da Cunha Peixoto; 
Mesarico Sfeetives, Aniero José Barra-
to de Faria, Ilamborto Carmona Coelho 
AoZialvas, Antoaio Angusto da Rocha 
Portela, Augusto Henrique■ Moreira e 
Aagosto Faria ]rigsgirodo; Metariea $a. -
batitattm, Manuel Pereira da Qainta Ja-
aior, Amacio de Araujo Oontinho, Ante. 
nio Bedrigues Gemes da Costa, Antonio 
Aagaeta Peloeo de Araujo e Amtanio 
Maria doe Baia. 

wsremble/a !geral 
Dr. Manuel Baptista de Lima Tor. 

res, Francisco Xavior Marinho de 
Agniar o Joaquim Mamado Correia. 

,Definitorlo 
Dr. José d■ Graça Faria Jaolor, 

Antonio Joagafm Borgos Vinagre e José 
Gomos de Sousa. 

"Activa 
0 aeseo prezado amigo, Sar. José 

Pinheiro Alvelos e nua dedicado Esposa, 
ofereceram para o altar de Neste Se-
■hera da CamoelQla, da freguesia de S. 
Pedro do Alvito, ursa valiosa toalha o 
dois artisticom jarrões, som flore§ artii-
eiata. 
0 Bar. José Pinheiro Alvelon, Ia e 

ha mate de trinta anos se eneoutra ao 
tratil, anuem se eoquaeoa da moa terra 
natal—S. Podro de Alvito. 

Bem haja, quem assim proceda. 

Enf®retos 
Bailo daeatts a dedicada Esposa do 

nona* amigo, Sr. José Lopsa da Ocela a 
o nosso amigo Sr. Oandido Luis Gemes. 

]Pelas Wermsais 
Enesatra-se nas termas de Monte 

Real o nosso amigo e assinante, Snr. 
R*Inaldo Carvalho, abastado Proprie-
tario, de Gneral. 

—Regressou de Vidago o nosso tam-
bém amigo a assinante, Sar. Joaquim 
de Paula Ribeiro, estimado Proprietaria 
em Faria. 

— Estava em Caldelas,em tratamen-
to, o nosso amigo, Sar. Falisborto 
Encarnaçao, digno Sargento da,G.N.R. 

Engenheirs Alberto Teixeira 
De regresse da Venezuela, e aeompa -

abade de sua gx . a Eeposa,esteve acata 
redatçle, a apresentar cumprimentos, * 
acesa prezado amigo e assinmate, Sar-
Engenheira Albtrto Formando Teixeira. 

Agradecemos. 

Falta de espaço. Por acta motivo, 
fica diverso original para a semana, no 
Dana quiser. 

A U T 0 M 0 V E L 
eTAUNUSo, em estado de 

novo, vende-99, por motivo 
de retirada do seu proprie-
tario. 
Informa esta redacção. 
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PINTO DE MAGALHAES9 L 
BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresforansias s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operaçbes Bancárias. 

COaaESPONOZNITE PIRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Cama de CAmbions 

TE L. f°n" 20134— 
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SANTA CASA DA MISERICORDIA DE 
BARCELOS 

Nos termos do art,° 24.° dos Estatutos convoco 
a Assembleia Geral da Irmandade, a reunir no dia 
6 de Dezembro próximo, pelas 10 horas,, na Sala 
de Sessões desta Santa Casa, para 

Eleigao da Mesa » Administrativa, 
Definitório e Mesa da Assembleia 
Geral,para o triénio de 1954--1956. 

Se naquele dia não comparecer numero legal 
de Irmãos, fica a mesma reunião, desde já, marcada 
para o dia 13 do meslno mós, pela mesma hora, 
que funcionará com qualquer numero, conforme pre-
ceitua o art.° 22.' dos Estatutos. 

Barcelos, 10 de Novembro de 1953. 

CD Presidente da -4 Ésmomblaáia "eral 

Manuel Bapfisfa de himo Torres 

;0f13,0=o1 . ' 'az-bino cia cota 
o AGUIAR = BARCELOS = ESTAÇÃO DO TAMEL 

TELEFONE P. f. 9840 BfiLW•AE5 
Videiras enxertadas em Correola, Cordifolia, etc., barbados 
americanos, Corriola, Cordifolia, 420 = A, 93 = 5, etc. k 

O vinho é um grande factor na economia familiar e 
nacional. Uma propriedade sem vinha tem menos de meta-
de do valor. Interessa fazer por vinho bom que tem sempre 
a venda garantida. Para isso comprem directamente a uma ' 
firma que só enxerta boas castas. Os viveiros foram inspec-
cionados e autorizados pelos Serviços Fitopatolágicos do ₹° 
Ministério da Economia e são dignos duma visita para ve- t 
rificar que são os melhores da Região dos Vinhos Verdes. 

hEZTE de EO1151H10 Boi MATO 
'rodou osa dias freao 

Pende o Eafè SAI) í 
a 1420 o meio litro 
Minhas Senhoras: 

Querem ter sempre a pele 
delicada? Usem o sabonete 

Gil Vicente 

►' leva nas bons •sfabel•cimentos 
Exclusivo da 

Drogaria Martins 
So—Rua Barjona de Freitas-52 

Sdbrica Eerdmica 
de Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação) 

Welhsas e 'tijolos de 
todos os tipou. 

VINHO DA MEDA 
a 1U 5#00 ciada garra-

tão de G5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi 

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BAgi.CEï•Qd 

L• CD I.• A N C) 

PARA SEMENTE 
IMPERIO.ARRAN-CONSUL, 

VORAN e ALMA 
Muito brim escolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
lhelras, rias Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

.Aluga-se era Cairel de Nil, 
cone quarto de banho, inala. 
lação electrlca, agua quente 
• fria, lojas e quintal. 
Faiar catar Jolé Quite. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de mate 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto do curo ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e apre-
ços vantajosos, só um eami-
nho tem a seguir: vleita.r a 
i0urivasarta Provas 
A Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vagão.), nesta cidade. 

Vende-ee uma partida. Fa-
lar com o t ím*iro Francisco 
Galo, na Quinta das Calça-
da?, em Arcozelo. 

Dinheiro ao juro õa bei 
Dasf jam dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nheiro sobre automovefs a 
camionates. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estaba= 

keimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vêr o tratar 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçada. 

VENDE - SE 
Pequena quinta e casas 

dentro da cidade, e uma bou-
ça em Arcfuzelo, está encar-
regado de vender o Solicita-
dor Snr. Armindo Mirando, 
de Barcelos. 

Quereis trigtdeirae a 
que há de melhor o mais sa-
borosas ? 
Procurai-as, todos os dias, 

na Pastelaria 1dãdisa, a 
14150 cada; por isso néo é 
preciso ir ao 4caatinhos a 
Braga. Eco Barcelos tambem 
as ha de 1.' qualidade. 

110 bardo da Estação 
Devido a doença doa seus 

proprietarios, paesa-se a ca-
sa com os e." 8 aio e 1, com 
estabelecimento de Mercea-
ria, Vinhos e Café. que si se 
encontra. Tem muita (regue. 
sia. 
Tanto se passa só o esta-

belecimento, como se alugam 
outros aposentos proprioe pa" 
ra qualquer negocio ou vi-
vaudo. 
Informa na mesma. 

quitara 
Venda-se uma, proximo 

de Baarceloe, peia quantia do 
250 nonatos. Garante-se, juro 
de 8,i'. 
Informa esta redacção. 

Máquinas de escrever 
Executam-se condortoo, com 
parfc19ko, em maquinas de 
ar©revºr ou de registar, por 
•opecializado competente.-

Informa Recauchuttfgem 
CORREIA—Barcelos. 

José Ribeiro Estrada 
AGRADECIMENTO 
A Firma Ribeiro & Reis, 

L.'. desta cìdada, vem, par 
esta forma, agradecer, reco-
nhecidamente. Ao pessoas 
que tiveram n , bondade de 
tomar parte tga funeral do 
Snr. José Ribeiro Estrada, 
Sogro do Socio desta Firma, 
Sor. Agostinho da Silva Reis, 
que teve lugar na freguesia 
da Lama, no dia 24 de Outu-
bro ultimo. 
A todos, poíe, e qui Ihee 

consigna a sua indelevel gra-
tidão. 

Barcelos, 14 de Novembro 
de 1953. 

Ribeiro 4- Reis, L.' 

ó• a o 
Fluo, com 2 anos, a mat:±r 

bem. 
Vende-se, falar na Pane&o 

Arantes. 

TEM ÁLITOMOVEL? 
fl Eass das Mobiliar 
na Av. Dr. Oliveira Saiazar, 
32 a 39 (Campo da Fai• 
ra), Barcelos e em Fameli-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vende Capachos com recor-
te*. Baeta indicar marca e 

ar,o do seu carro. 

Fourgone`e 
Rensult, vende-se. 
Informa Padaria Carvalho 
Necessidades. 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARA.NTES é um 

presente distinto. 

Pomada para calçado 

J&@#'#eeratd `e 
A única que dá brindes. 

Brilho incomparável. 
Depositário: 

Manuel de Sousa Martins 
ÁKrnmaszentuta 

A' venda na Drogaria Martins 
5o—Rua Barjona de Freitas-5s 

EM VILA COVA 
Lugar do Samo, passa-se 

um estabelecimento de Mer. 
cearia a Vinhos, que tese 
muita freguesia. 
Para mais informações, fa- 

lar na mesma casa. 

Passa - se a 
Eflsli HHVf1RE5fl 
DE ESPOSENDE 
Falar na mesma 

Engenho de cópos 
Proprio para poço estreito, 

em bom estado de conserva-
çÃo, vendo jeâo Carvalho, 
lugar de Palmeira—Viatodos. 

00 eonsos 
Dá-se a juro, sobre 1' hi. 

potéca,a quantinde 20 contos. 
Informa esta redenção. 

Anuncio com 35 linhas, publicado em 
O .BARCELENSE- de 14—i1-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DB 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ÈDITOS DE 20 DIAS 
2.a pablicaçio 

Pelo Julzo de Dirsito da 
comarca de Barcelos, car-
tório da 1.' SesgQo, nos au-
tos de execução sumária em 
q u a é exequente Manuel 
Rodriguas Couto, viuvo, co-
merciante, da freguesia das 
Marinhas, da comarca de 
E a p o s e n d e, e executâdo 
Antonio Gonçalves da Coa-
to, solteiro, maior, lavrador. 
da Mesma freguesia, correm 
éditos de vinte dias citando 
os credores desconhecidos 
do executado, para no prazo 
de dez dias depois de findo 
o das éditos, virem á exe-
cução deduzir os seus dire±-
tos nos termos do disposto 
no artigo 885 do Código de 
Processo civil. 

Barcelos, 31 de Outubro 
de 1953. 

O Chefe da 1.e Sedão: 
Bonorio d' Almeida Soares 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Flasio Pimei%tei 

1:j= =M PURO 
Recebe de manha e de 

tarde a 

Pastelaria iiRnCtTES 
VENDE a 1$20 o'/, LITRO 

CAMILO RAMOS 
Clrnrgi&g-Dentista o Fsemacaattas 

Doenças da hora • dos dontos 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Por:a Novs, ©.e 4# 
i'els•eae 53.31 • tìAiáCs:i,as 

GRUPOS EIECTRO-BOMBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

da ELMA, L. 
Rua $à da Bandeira, 562--,4.o 

P O R T O 
Quereis merendar, Dor pouco 

dinheiro ? 
Ide á MCLdia, que vos for-
naco bifes e prégoa, que sito 
muito apetitosos, e por pre-
ços tio alcance de todas as 

bolsa$. 

Arugu-mie 
Estabelecimento com ar-

marem, possuindo duas fren. 
tes. na Rua Miguel Bembar-
de, 108—POVOA DO VAR-
ZIM. Informa na mestas rua 
no n' 96, Umpoldino Fran-
cisco Bento. 

José Ribeiro Estrada 

AGRADECIMENTO 
A femilia do eaudeso ex-

tinto, Sor. Jaeb Ribeiro Es-
trada, ?um, por este meio. 
reeotaheeidameºrte, stgradeeer 
nos Cavalheiros que toma-
ram parte rio prestito fune-
bre e assistiram aos Oficios 
e Missas por alma de queri-
do finado, bom como aatá 
grata ás pessoas que lha 
apreeent€nram cumprimentos 
de pesar, nesta triste oca-
aiAO. 
A todos, pais, aqui, lhes 

putenteia a sua eterna gra-
tidão. 
Lama, 14 de Novembro de 

1953. 
Teresa d® Sousa Ribwire Reis 
daria •a Conceição de Sousa Ri-

beiro Feiraira 
Ana Julia de Sousa Ribdiro 
Marta Amétia de Sousa Ribairo 
!daria Issb31 de S-- usa Ribeiro 
J3aquim de Sousa Ribeiro 
Agostiot:o dz Silva Reis 
Armando José iloogalves Ferreira 

Ma #o 
Vaode-ec uma partida de 

baru mato, na freguesia de 
Vila Cova, lugar do mesmo 
Domo. Para mais informa-
çõeo, Manuel de Matos Bar-
roeu, na mesma freguesia. 

Vende-8t 
GançoA da Guiaé. 
Esta Redacção Informo. 

5NCkEN"0 
Vsnde•se um, em bom co-

tado. Quem o pretender, di-
rija-se ao Snr. Claudio Joa-
quim Ferreira, na Lama. 

LAGAR DE AZEITE 
DELFIM VINAGRE. tem o prazer de infor-
mar os seus Ex.m0a AaJ►iigos e os Senhores 
Lavradores em geral que ld abrias a sua la-
boração o LAGAR DE AZEITE que tem ins-
talado na QUINTA DE SANTA MARIA (em 
frente d Cadela), em Barcelos, onde espera 
receber as ¢Ritmadas ordens de V. Ex.as. 

twtsyer•r,v•rr+rr+asr•r•r.*awst v-v r•, •ww;w • s•rrs*vwrrdR 

Restaurante BflR Dfl1ï•IBTC1• 
Fornece arroz de frango, aos Babados, ás 23 horas. 
Caldo verde, aos domingos, de tarde e d noite, e 
rancho ds segundas f eiras, de tarde. Tudo por pra-

( ços módicos. Vinhos da Regído, o que ha de melhor. 
iii ,r+aaa.i►s.aes.a w•ta„wa•t••w•.esE a•wda adsr•„w• •• •••• wra a• sit 

PARTIDA DE EUCALIPTOS 
Y de—se 

No Monte da Franqueira, 35 paus com cér. 
ca do 0,40m. de diamet_ro d altura do peito. 

Dirigir-se a Corrda d°Almelda, Rua Costa 
Cabral, 423, Porto. 

LA- MESGLA 

1£ -133 »& D A 7#5 0 

Rainha das lãs pelo seu preço 

•j A ffi 
lu ih 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensão Arantes) 

Faça V.Ex.a umas viiiiitsa dm novas instalações 
desta cama, onde encontr,ar€a, grandes sortido 
de CA.LQA.L)4> fino, por preços modicom. 

Conap atuhfes de Seguros 
G•oXPlÃ1lP1A 

^gèncvia a "outo de Meguross em La 
Barcelos — Av.' DR. OLIVEIRA SALAUR — Ab 

G1- U O VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

+ SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

rU•MA OAS P RINCIPAIS QCO M PANHIAS PORTUGUESIS • 


